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Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo investigar a eficácia do tratamento em 
terapia cognitivo-comportamental de crianças vítimas de abuso sexual. Os objetivos 
específicos: identificar as mudanças comportamentais decorrentes do abuso sexual 
infantil; averiguar quais são as principais psicopatologias desencadeadas pelo abuso 
sexual na infância e analisar como a terapia cognitivo-comportamental contribui para a 
saúde mental da criança vítima de abuso sexual. Foi realizada uma revisão não 
sistemática, através de artigos científicos publicados entre 2008 a 2018. Para isso, foram 
consultadas as bases de dados bibliográficas Scielo (Scientific Eletronic Libraly Online) 
e Pepsic (Periódicos Eletrônicos de Psicologia). Através deste estudo, verificou-se que o 
abuso sexual infantil traz mudanças comportamentais na criança e há diferenças nas 
manifestações de sintomas entre meninas e meninos. A terapia cognitivo-
comportamental demonstrou ser eficaz através do modelo de grupoterapia com as 
meninas, já para os meninos houve a adaptação para sessões individuais devido à 
inibição de relatar o que sentem no grupo. A psicopatologia mais prevalente nas 
pesquisas foi o Transtorno de estresse pós-traumático, seguidos por transtornos de 
ansiedade e depressão.  
 




Abstract: This research aims to investigate the effectiveness of treatment in cognitive-
behavioral therapy for children who are victims of sexual abuse. The specific 
objectives: to identify behavioral changes resulting from child sexual abuse; to 
investigate what are the main psychopathologies triggered by sexual abuse in childhood 
and to analyze how cognitive-behavioral therapy contributes to the mental health of the 
child victim of sexual abuse. A non-systematic review was carried out, through 
scientific articles published between 2008 and 2018. For this purpose, the bibliographic 
databases Scielo (Scientific Eletronic Libraly Online) ePepsic (Periodicals of 
Psychology) were consulted. Through this study, it was found that child sexual abuse 
brings behavioral changes in the child and there are differences in symptoms between 
girls and boys. Cognitive-behavioral therapy proved to be effective through the group 
therapy model with girls, for boys there was adaptation for individual sessions due to 
                                                          
1
 Artigo baseado no trabalho de conclusãoda Pós-graduação Especialização em Terapia Cognitivo 
comportamental (TCC) e Aplicabilidade nas Psicopatologias. 
2
 Psicóloga Universidade do Extremo Sul de Santa Catarina - UNESC - Criciúma - SC - Brasil. E-mail: 
clarissazaparolli@hotmail.com 
3
 Psicóloga Dra. Orientadora - UNESC - Universidade do Extremo Sul de Santa Catarina - Criciúma - SC 




Revista de Iniciação Científica, UNESC, Criciúma, v. 17, n. 2, 2019 | ISSN 2594-7931 
Artigo 
the inhibition of reporting what they feel in the group. The most prevalent 
psychopathology in the research was Post-traumatic stress disorder, followed by anxiety 
and depression disorders. 
 





Uma criança precisa de estímulos e cuidados especiais para que assim tenha 
um desenvolvimento saudável. No entanto, quando um adulto coloca a criança em uma 
situação de violação de direitos e constrangimentos em relação a si ou a seu corpo, 
issogera um grande sofrimento, visto que a criança começa a se sentir culpada, 
ameaçada e com medo deste adulto.Devido a chantagens emocionais do agressor, a 
criança guarda o ocorrido e isso ocasiona pensamentos distorcidos, emoções e 
comportamentos desagradáveis, bem como o início de transtornos psicológicos.  
Diante disso, o Estatuto da Criança e Adolescente na Lei nº 8.069/1990 institui 
no artigo 5º que nenhuma criança deve ser alvo de negligência, discriminação, 
exploração, violência, crueldade e opressão, sendo punido em lei, quando houver 
atentado, ação ou omissão aos seus direitos fundamentais (BRASIL, 1990).  
Quando se trata de violência sexual, que envolve tanto abuso como exploração 
sexual, a criança manifesta alterações, em que na maioria das vezes, não se sabe o 
motivo desencadeante. Isso ocorre pela obrigação do silêncio e segredo que a criança 
mantém, devido o medo das ameaças realizadas pelo abusador.   
Conforme Pfeifer e Salvagni (2005), os casos de abuso sexual são praticados, 
na maioria das vezes, por pessoas próximas das vítimas, com exercício de alguma forma 
de poder ou instituindo algum grau de dependência. O abuso em si nem sempre vem 
acompanhado por violência física, pode ocorrer de várias formas e níveis de gravidade, 
o que torna mais difícil a realização de denúncia pela vítima e de confirmação 
diagnóstica para a investigação do crime.  
No abuso sexual, como as próprias autoras colocam,o adulto estabelece uma 
relação de poder sobre a criança, a aliciando e muitas vezes a obrigando a fazer atos que 
não são apropriados para o seu período de desenvolvimento. Deste modo, a criança 
passa a demonstrar alterações físicas, cognitivas, emocionais e comportamentais. Este 
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conjunto de alterações decorrentes da violência sexual em crianças está diretamente 
incluído na manifestação de alguns transtornos psicopatológicos.  
A partir destas alterações, a criança pode desenvolver psicopatologias, dentre 
elas transtornos de humor, transtornos de ansiedade, transtornos disruptivos, transtornos 
alimentares, enurese e encoprese. No entanto, o transtorno do estresse pós-traumático é 
a psicopatologia mais frequente nos casos de abuso sexual (COHEN, 2003; 
RUGGIERO, MCLEER e DIXON, 2000 apudHABIGZANG e KOLLER, 2011).  
Neste sentido, os transtornos psicopatológicos desenvolvidos por crianças 
vítimas de abuso sexual, evidencia um grande problema de saúde pública e que vem 
aumentando consideravelmente a cada dia. Por isso, é importante que os profissionais 
de saúde estejam dispostos e qualificados para atender esta demanda.  
Diante dos fatos mencionados, parte-se do princípio de que a criança precisa 
ser bem atendida e acolhida nos serviços de apoio e proteção a sua integridade.  E isto 
deve acontecer enquanto prevenção de situações de violação de direitos ou também 
quando já ocorreram maus tratos, negligência, abandono e abuso sexual.  
É neste sentido,que o psicólogo irá intervir podendo-se assim utilizar da 
abordagem cognitivo-comportamental para oferecer um acolhimento a esta criança, 
como também prevenir e tratar as psicopatologias geradas do abuso sexual.   
Diante disso, esse artigo tem como objetivo geralinvestigar a eficácia do 
tratamento em terapia cognitivo-comportamental de crianças vítimas de abuso sexual, 
buscando identificar as mudanças comportamentais decorrentes do abuso sexual 
infantil; averiguar quais são as principais psicopatologias desencadeadas pelo abuso 
sexual na infância e analisar como a terapia cognitivo-comportamental contribui para a 
saúde mental da criança vítima de abuso sexual.  
 
MÉTODO 
Esta pesquisa é uma revisão não sistemática acerca do abuso sexual infantil. 
Por meio dos objetivos e leituras do tema, foram utilizadas as palavras chaves: “abuso 
sexual infantil”, “violência doméstica contra a criança” e “terapia cognitivo-
comportamental”. Abusca pelos artigos científicos ocorreu no ano de 2018 nos portais 
de periódicos Scielo (Scientific Eletronic Libraly Online) e Pepsic (Periódicos 
Eletrônicos de Psicologia).  
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Foi selecionado o período de publicação dos artigos desde 2008 até 2018. 
Assim foram encontrados quarenta e nove (49) artigos com a palavrachave “abuso 
sexualinfantil”, com o termo “violência contra a criança”foi encontrado seis (06) artigos 
e com a palavrachave “terapia cognitivo-comportamental” foi encontrada no total de 
quarenta e seis (46) artigos.  
Para organizar e expor os artigos selecionados foi elaborada uma tabela 
constando o nome dos autores e ano de publicação, o perfil dos participantes, os 
objetivos da pesquisa, método e os resultados descobertos.  
Para realizar a seleção dos artigos encontrados, houve a leitura dos resumos 
sobre o tema pesquisado. No total foram achados vinte e oito (28) artigos pertinentes ao 
tema e selecionados cinco (05) que atendiam aos critérios desta pesquisa. Os artigos 
serão expostos a seguir:  
 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
A revisão dos artigos e discussão dos dados ocorreu de forma descritiva, sendo 
avaliados e selecionados aqueles que atendiam aos objetivos desta análise. No total, 
foram cinco (05) artigos que obedeciam aos objetivos deste estudo.  
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Dos artigos analisados, apenas 03 trazem sobre a eficácia do tratamento em 
terapia cognitivo-comportamental de crianças vítimas de abuso sexual. Conforme 
Kolleret. al. (2009) foi realizado um ensaio clínico que perdurou por dois anos.Desta 
forma, eram realizadas sessões de grupoterapia com meninas vítimas de abuso sexuala 
fim de reduzir os sintomas de depressão, ansiedade e transtorno de estresse pós-
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traumático decorrentes do abuso sexual. Nestas sessões, havia avaliações com 
instrumentos psicológicos e avaliações antes, durante e após o encerramento da 
grupoterapia. De acordo com os resultados das intervenções, notou-se uma melhora 
significativa dos sintomas, bem como a reestruturação das crenças.   
Stroeheret. al. (2008) também realizou um trabalho com grupoterapia de 
meninas entre 09 a 13 anos. Para participar era necessário que a criança/adolescente 
tivesse passado por pelo menos um episódio de abuso sexual intrafamiliar. Havia quatro 
momentos a avaliação inicial, psicoeducação, treino de inoculação de estresse e 
prevenção à recaída. Durante todas estas fases, eram realizadas avaliações das 
intervenções, aplicação de testes e técnicas que ajudavam a minimizar a sintomatologia 
do abuso sexual. A conclusão da pesquisa é de que o grupoterapia foi eficaz para a 
promoção de resiliência e a melhoria da qualidade de vida das vítimas de abuso sexual e 
suas famílias. 
Habigzanget. al.(2014) analisa o modelo de terapia cognitivo-comportamental 
para meninos vítimas de violência sexual. Participaram da pesquisa três meninos com as 
idades de 08, 10 e 16 anos encaminhados pelo Conselho Tutelar. Para ser incluído no 
estudo era necessário ter vivenciado no mínimo um episódio de violência sexual intra 
ou extrafamiliar, ser do sexo masculino e ter entre oito e 16 anos. A intervenção foi 
adaptada para um modelo individual por ter poucos casos de notificações de violência 
sexual contra meninos, sendo realizadas três sessões de psicoeducação e três sessões de 
prevenção à recaída. Neste caso, de acordo com os resultados, os meninos precisam 
mais de sessões individuais para se trabalhar a memória traumática.  
Conforme os estudos supracitados nota-se que a grupoterapia tem uma boa 
eficácia no tratamento para as meninas vítimas de abuso sexual, sendo que dentro do 
grupo todas passaram por situações semelhantes, o que proporciona uma melhor coesão 
e alívio dos sintomas. Como existem mais estudos e notificações de meninas que 
passaram por violência sexual, as sessões de grupoterapia seguiram modelos já 
existentes na literatura. Já para os meninos, o trabalho foi adaptado de grupoterapiapara 
o modelo de sessões individuais devidohaver poucas notificações de violência sexual 
contra meninos e por consequência disso escassas pesquisas sobre violência sexual 
contra meninos.  
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É importante salientar que a terapia cognitivo-comportamental tanto em seu 
formato individual quanto grupal, apresenta uma boa resolutividade a cerca de sintomas 
relacionados ao abuso sexual. De acordo com os artigos analisados, a estruturação do 
tratamento, com protocolos e técnicas, permite que o psicólogo tenha um maior acesso 
as crenças facilitando assim o trabalho com as com as memórias traumáticas.  
Em relação às mudanças comportamentais decorrentes do abuso sexual, Borges 
e Dell’’Aglio (2008), Gava et. al. (2013)trazem achados através de entrevistas com 
mães e cuidadoras das vítimas e a análise de laudosdo Departamento Médico-Legal do 
Rio Grande do Sul. Alguns sintomas mais evidentes se manifestam por meio da 
dificuldade de concentração, medos, choro frequente, pesadelos, ansiedade, 
comportamento sexualizado e agressivo, isolamento social, alterações do apetite e 
comportamentos regressivos (enurese, encoprese e birras).  
Na pesquisa de Gava et. al. (2013) foi observado que as meninas 
demonstravam mais sintomas depressivos, medo, pânico e angústia. Já os meninos 
evidenciavam mais problemas de comportamento agressivo, regressivo e agitação. 
Verificou-se então, que as meninas apresentam mais reações emocionais e os meninos 
mais reações comportamentais (BOLSONI-SILVA et. al. 2006; GIRÁLDEZ, 2003 
apud GAVA et. al. 2013).  
Apesar destas questões de gênero na sintomatologia do abuso sexual, esta 
descrição das mudanças comportamentais éidentificado nos artigos analisados, sendo 
que os artigos especificam mais os transtornos psicológicos desencadeados pelo abuso 
sexual. Para Borges e Dell’’Aglio (2008); Gava et. al. (2013); Habigzanget. al.(2014); 
Kolleret. al. (2009); Stroeheret. al. (2008) pontuam que a psicopatologia mais 
prevalente em vítimas de abuso sexual é o Transtorno de estresse pós-traumático - 
TEPT devido a uma ou mais vezes de exposição a eventos traumáticos, seguidos de 
quadros depressivos e transtornos de ansiedade.  
O TEPT na infância começou a ser estudado há pouco tempo, pois era 
exclusivamente diagnosticado em adultos. Em crianças a manifestação do TEPT ocorre 
de forma distinta se comparado aos sintomas dos adultos. Nas crianças, as reações 
traumáticas aparecem nas brincadeiras repetitivas, nos pesadelos e medos (CAMINHA 
et. al.2017).  
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No estudo de Borges e Dell’’Aglio (2008) foi encontrada um alto índice de 
TEPT na amostra pesquisada, corroborando com a evidência de que este é o transtorno 
mental mais comum em vítimas de abuso sexual. Outro dado interessante é que algumas 
crianças não desenvolvem psicopatologias, visto que na mediação do impacto do abuso 
sexual, variáveis da criança, do contexto familiar e social podem se constituir como 
fatores de proteção. Deste modo, isto diminui os efeitos negativos da violência, 
proporcionando assim uma adaptação mais positiva. Contudo, é importante destacar a 
participação das mães no processo terapêutico, tendo em vista as repercussões do 
suporte materno no bem estar psicológico da criança.  
Com o propósito de promover a saúde mental da criança vítima de violência 
sexual, é fundamental a participação da mãe na psicoterapia, pois muitas mães não tem 
o conhecimento dos transtornos psicopatológicos que o abuso sexual pode causar e 
acabam não compreendendo certos comportamentos da criança e não sabendo agir em 
relação ao fato. Também é essencial que o abusador seja afastado do convívio da 
criança, para que assim, a mesma possase sentir segura e protegida.  
A partir disso, dois artigos trazem que a terapia cognitivo-comportamental no 
modelo de grupoterapiapara as meninas visa contribuir para a redução dos sintomas 
ocasionados pelo abuso sexual, utilizando técnicas como a reestruturação da memória 
traumática, treino de inoculação de estresse e controle das reações emocionais que 
surgem de lembranças da violência.Com a redução dos sintomas, as participantes e seus 
cuidadores observaram uma melhora no desempenho escolar, no relacionamento 
interpessoal e na autoestima das vítimas de abuso sexual (KOLLER et. 
al.2009;STROEHERet. al.2008).  
No artigo que discorre sobre a adaptação dogrupoterapia para os meninos, 
nota-se que há uma maior indicação de sessões que trabalhem a memória traumática, 
mas de forma individual, pois nas técnicas de exposição gradual das memórias 
traumáticas, consistem em relatos sobre o abuso sexual podendo deixá-los 
constrangidos para falar. Por isso, nas sessões de preparo para a exposição gradual das 
memórias traumáticas se aborda mais os sentimentos de vergonha, estigmatização e 
medo relacionados à violência sexual (HABIGZANG et. al. 2014).  
Neste sentido, a terapia cognitivo-comportamental no modelo de grupoterapia 
apresentou-se como favorável para as meninas, pois ajuda a reduzir os sintomas 
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ocasionados pela violência sexual, propicia apoio mútuo, trocas de experiências e 
vínculos de amizade com outras meninas que também passaram pela mesma situação. 
Há mais pesquisas voltadas para o tratamento do abuso sexual para meninas, sendo que 
para meninos foi encontrado apenas 01 artigo, isso demonstra a necessidade de mais 
pesquisas incluindo a violência sexual em meninos.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As crianças vítimas de violência sexual demonstram várias mudanças 
comportamentais, tais comodificuldade de concentração, medos, choro frequente, 
pesadelos, ansiedade, comportamento sexualizado e agressivo, isolamento social, 
alterações do apetite e comportamentos regressivos. A partir desta pesquisa, pode-se 
verificar que as meninas apresentam mais reações emocionais, ou seja, internalizam 
mais o que sentem, já os meninosexternalizam, expondo o que sentem através dos 
comportamentos. Estas diferenças comportamentais podem ser entendidas através da 
cultura de gênero, estereótiposou da constituição biológica do sexo masculino e 
feminino.  
Em relação às psicopatologias mais prevalentes do abuso sexual infantil, em 
todos os artigos pesquisados a que mais se evidenciou foi o Transtorno de estressepós-
traumático - TEPT.A criança que vivenciou a situação de abuso sexual é exposta a um 
ou mais eventos traumáticos gerando alterações cognitivas e comportamentais, bem 
como comorbidades relacionadas à ansiedade e depressão.  
Deste modo, comprovou-se que a terapia cognitivo-comportamental é eficaz 
para casos decorrentes da violência sexual infantil. Diante dos artigos pesquisados, o 
modelo de grupoterapia com meninas revelou bons resultados na redução dos sintomas. 
Há mais pesquisas voltadas para as meninas, devido um maior número de notificações 
de violência sexual infantil. Nos artigos pesquisados, foi observada a carência de 
materiais voltados para meninos vítimas de violência sexual. Isto se evidencia por haver 
menos notificações em órgãos competentes e pelo estereótipo que alguns pais têm de 
que o menino precisa ser forte, corajoso e não pode chorar. Conforme as publicações 
analisadas, sugere-se mais pesquisas sobre a intervenção com meninos que sofreram 
violência sexual, como também da participação dos pais neste processo terapêutico.  
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Nesta perspectiva a terapia cognitivo-comportamental pode contribuir para a 
saúde mental da criança vítima de abuso sexual através dogrupoterapia, sessões 
individuais e orientação de pais. Cabe ressaltar a importância da prevenção do abuso 
sexual infantil, como também a orientação de pais, para que os mesmos reconheçam as 
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